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20° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês Vocacional -  
Missão Familiar

A Palavra de Deus que hoje nos é servida 
convida-nos a tomar consciência da ra-
dicalidade e da exigência da missão que 
Deus nos confia. Não há meios-termos: 
Deus convida-nos a um compromisso, 
corajoso e coerente, com a construção 
do “novo céu” e da “nova terra”. É essa 
a nossa missão profética. Hoje é o dia 
dos pais. Façamos desta celebração uma 
ação de graças a Deus pelos nossos pais, 
vivos ou falecidos, a fim de que nós 
possamos viver numa família estruturada 
segundo a vontade de Deus, o Pai de 
todos nós.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Senhor se Tu me chamas, eu 
quero te ouvir. Se queres que eu 
te siga, respondo: eis-me aqui.   

1. Profetas te ouviram e seguiram tua 
voz, andaram mundo afora e prega-
ram sem temor. Seus passos tu firmas-
tes sustentando seu vigor. Profeta tu 
me chamas: vê Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho toda igreja 
também vai, seguindo teu chamado 
de ser santa qual Jesus. Apóstolos e 
mártires se deram sem medir. Apósto-
lo me chamas: vê Senhor, estou aqui.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 

Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco..                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (pau-
sa) Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, pre-

parastes para quem vos ama bens 
que nossos olhos não podem ver; 
acendei em nossos corações a chama 
da caridade para que, amando-vos 
em tudo e acima de tudo, corramos 
ao encontro das vossas promessas 
que superam todo desejo. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)   

A fé para ser real deve ser testada. Di-
ficuldades, obstáculos, sofrimentos e 
tentações ao longo da caminhada sejam 
instrumentos da graça para fortalecer 
cada vez mais nossa confiança no poder 
de Deus.

7  PRIMEIRA LEITURA
Jr 38, 4-6.8-10    

L. Leitura do Livro do Profeta Jere-
mias - Naqueles dias: 4Disseram os 
príncipes ao rei: ‘Pedimos que seja 
morto este homem; ele anda com 
habilidade lançando o desânimo 
entre os combatentes que restaram 
na cidade e sobre todo o povo, 
dizendo semelhantes palavras; este 
homem, portanto, não se propõe o 
bem-estar do povo, mas sim a des-
graça.' 5Disse o rei Sedecias: ‘Ele 
está em vossas mãos; o rei nada vos 
poderá negar.'6Agarraram então Je-
remias e lançaram-no na cisterna de 
Melquias, filho do rei, que havia no 
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pátio da guarda, fazendo-o descer 
por meio de cordas. Na cisterna não 
havia água, somente lama; e assim 
ia-se Jeremias afundando na lama. 
8Ebed-Melec saiu da casa do rei e 
veio ter com ele, e falou-lhe: 9'Ó rei, 
meu senhor, muito mal procederam 
esses homens em tudo o que fizeram 
contra o profeta Jeremias, lançando-o 
na cisterna para aí morrer de fome; 
não há mais pão na cidade.' 10O rei 
deu, então, esta ordem ao etíope Ebe-
d-Melec: ‘Leva contigo trinta homens 
e tira da cisterna o profeta Jeremias, 
antes que morra.'

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 39(40) 2.3.4.18 (R/.14b)

T. Socorrei-me, ó Senhor, vinde logo 
em meu auxílio!

1. 2Esperando, esperei no Senhor,* e 
inclinando-se, ouviu meu clamor. 

2. 3Retirou-me da cova da morte* e de 
um charco de lodo e de lama. Co-
locou os meus pés sobre a rocha,* 
devolveu a firmeza a meus passos.

3. 4Canto novo ele pôs em meus lábios,* 
um poema em louvor ao Senhor. 
Muitos vejam, respeitem, adorem* e 
esperem em Deus, confiantes.

4. 18Eu sou pobre, infeliz, desvalido, 
porém, guarda o Senhor minha vida,* 
e por mim se desdobra em carinho. 
Vós me sois salvação e auxílio:* vin-
de logo, Senhor, não tardeis!

9  SEGUNDA LEITURA
Hb 12,1-4                             

L. Leitura da Carta aos Hebreus - Ir-
mãos: 1Rodeados como estamos por 
tamanha multidão de testemunhas, 
deixemos de lado o que nos pesa e 
o pecado que nos envolve. Empe-
nhemo-nos com perseverança no 
combate que nos é proposto, 2com 
os olhos fixos em Jesus, que em nós 
começa e completa a obra da fé. Em 
vista da alegria que lhe foi proposta, 
suportou a cruz, não se importan-
do com a infâmia, e assentou-se à 

direita do trono de Deus. 3Pensai 
pois naquele que enfrentou uma tal 
oposição por parte dos pecadores, 
para que não vos deixeis abater pelo 
desânimo. 4Vós ainda não resististes 
até ao sangue na vossa luta contra 
o pecado.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

10  ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleuia, Aleuia.
 Minhas ovelhas escutam minha voz, 

minha voz estão elas a escutar; eu 
conheço, então, minhas ovelhas, que 
me seguem, comigo a caminhar.  

11 EVANGELHO 
Lc 12,49-53 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 49Eu vim para lançar fogo 
sobre a terra, e como gostaria que já 
estivesse aceso! 50Devo receber um 
batismo, e como estou ansioso até 
que isto se cumpra! 51Vós pensais 
que eu vim trazer a paz sobre a terra? 
Pelo contrário, eu vos digo, vim tra-
zer divisão. 52Pois, daqui em diante, 
numa família de cinco pessoas, três 
ficarão divididas contra duas e duas 
contra três; 53ficarão divididos: o pai 
contra o filho e o filho contra o pai; 
a mãe contra a filha e a filha contra 
a mãe; a sogra contra a nora e a nora 
contra a sogra.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Je-
sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãs e irmãos em Cristo: Iluminados 

pela palavra de Deus que escutámos, 
alimento da nossa esperança e fermen-
to de fraternidade, elevemos a nossa 
oração ao Pai do Céu, dizendo :

T. Ouvi-nos, Senhor.
1. Por todas as Igrejas particulares e suas 

paróquias ou capelanias, pelos que 
aí dão testemunho da sua fé e pelos 
que sofrem por causa do Evangelho, 
rezemos.

2. Pelos 51 anos de sacerdócio de dom 
Fernando Guimarães, Arcebispo 
Emérito do Ordinariado Militar, 
celebrará amanhã dia 15, para que 
sejam acrescidos ao tesouro de me-
recimentos que vem juntando no Céu 
por sua entrega total ao serviço do 
Senhor, rezemos.

3.  Pelos governantes de todas as nações, 
pelos cidadãos perseguidos e humi-
lhados e pelas vítimas da violência 
dos poderosos, rezemos.

4. Pelas famílias divididas e sem paz, 
pelos filhos abandonados por seus 
pais e pelos pais a quem os filhos 
esqueceram, rezemos.   

5.  Pelos nossos benfeitores e dizimistas 
sempre expressem a generosidade, 
que o próprio Deus lhes inspira no 
coração, para a prática fiel do dízimo 
e das ofertas, rezemos.

6.  Pelos integrantes da Marinha, que 
participarão do Dia das Operações, 
a 19 de agosto, aprendam, sob a 
ação do Espírito Santo, a retirar das 
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experiências das operações lições de 
luta pela fé cristã, rezemos.

Preces espontâneas

P.  Abri, Senhor, os nossos ouvidos à 
mensagem da Palavra que escutámos 
e que Jesus trouxe à terra como um 
fogo, para corrermos, com perseve-
rança, para a vitória de que a Cruz é 
o sinal. Por Cristo Senhor nosso.

T. Amém. 

15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 
uma esmola, porque não sois mendigo. 
Não é uma simples contribuição, porque 
não precisais dela. Não é o resto que me 
sobra que vos ofereço. Esta importância 
representa, Senhor, meu reconhecimen-
to, meu amor e minha participação na 
vida da Comunidade; pois tudo que 
tenho, de vós recebi. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1. É prova de amor junto a mesa parti-
lhar, é sinal de humildade nossos dons 
apresentar.

 Acolhei as oferendas deste vinho 
e deste pão, e o nosso coração 
Também. Senhor que vos doastes 
totalmente por amor, fazei de nós 
o que convém.

2. Quem vive para si empobrece o seu 
viver, quem doar a própria vida, vida 
nova há de colher. 

3. Oferta é bem servir, por amor ao 
nosso irmão. É reunir-se nesta mesa e 
celebrar a redenção.

17 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-

sso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Acolhei, ó Deus, estas nossas oferen-
das, pelas quais entramos em comu-
nhão convosco, oferecendo-vos o que 
nos destes, e recebendo-vos em nós. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII  
Sobre Reconciliação II 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai to-
do-poderoso, e por causa de vossa 
ação no mundo vos louvamos pelo 
Senhor Jesus. No meio da humanida-
de, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre 
levais as pessoas a procurar a reconci-
liação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos 
voltem à amizade, os adversários se 
dêem as mãos e os povos procurem 
reencontrar a paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que 
o perdão supere o ódio, e a vingança 
dê lugar à reconciliação. Por tudo de 
bom que fazeis, Deus de misericórdia, 
não podemos deixar de vos louvar e 
agradecer. Unidos ao coro dos recon-
ciliados cantamos (dizemos) a uma só 
voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a hu-
manidade. Ele é a mão que estendeis 

aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 

P. Deus, nosso Pai, quando vos aban-
donamos, vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte 
para que voltássemos a vós e nos 
amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. 

(de joelhos)

P. Cumprindo o que Ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, † por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante a 
ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA  
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurrei-
ção, nós vos damos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da perfeita recon-
ciliação.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!  

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o vosso Espírito, de reconci-
liação e de paz. 

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 
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P. Ele nos conserve em comunhão com 
o papa Francisco, com o nosso bispo  
Marcony, com seu bispo auxiliar José 
Francisco, com todos os bispos e o 
povo que conquistastes. Fazei de 
vossa Igreja sinal da unidade entre 
os seres humanos e instrumento da 
vossa paz.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Assim como aqui nos reunistes, ó 
Pai, à mesa do vosso Filho em união 
com a Virgem Maria,  Mãe de Deus, 
São José seu esposo e com todos 
os santos, reuni no mundo novo, 
onde brilha a vossa paz, os homens 
e as mulheres de todas as classes e 
nações, de todas as raças e línguas, 
para a ceia da comunhão eterna, por 
Jesus Cristo, nosso Senhor.

T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 

iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:                              

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai...
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 

para sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-

sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais ...
P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 

céu: se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

1. Vejam, eu andei pelas vilas, apontei 
as saídas como o Pai me pediu. Por-
tas, eu cheguei para abri-las, eu curei 
as feridas como nunca se viu.

 Por onde formos também nós que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida, nosso 
caminho então conduz. Quere-
mos ser assim! Que o pão da vida 
nos revigore no nosso “SIM”! . 

2. Vejam, fiz de novo a leitura das raí-
zes da vida, que meu Pai vê melhor, 

Luzes, ascendi com brandura. Para a 
ovelha perdida não medi meu suor.  

3. Vejam, procurei bem aqueles que 
ninguém procurava, e falei do meu 
Pai. Pobres, a esperança que é deles 
eu não quis ver, escrava de um poder 
que retrai. 

 22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Unidos a Cristo por este sacramento, 
nós vos imploramos, ó Deus, que, 
assemelhando-nos a ele aqui na terra, 
participemos no céu da sua glória. 
Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Jesus, Mestre Divino, que chamastes 
os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas 
nossas famílias, pelas nossas escolas, 
pelas nossas Organizações Militares e 
continuai a repetir o convite a muitos de 
nossos jovens. Dai coragem às pessoas 
convidadas. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e religiosas 
para o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Ez 24,15-24; Cânt.: Dt 32,18-21; Mt 19,16-22. 
Ter: S. Estevão da Hungria, M.Fac.
 Ez 28,1-10; Cânt.: Dt 32-36; Mt 19,23-30.
Qua: Ez 34,1-11; Sl 22(23); Mt 20,1-16a.
Qui: Ez 36,23-28; Sl 50(51); Mt 22,1-14. 
Sex: São João Eudes, pb, M.Fac.
 Ez 37,1-14; Sl 106(107); Mt 22,34-40.
Sáb: São Bernado, abade e Dr, memória.
 Ez 43,1-7a; Sl 84(85); Mt 23,1-12.

MENSAGEM AOS PAIS!

  São José, Pai adotivo de Jesus, é um exemplo para os pais desempenharem a 
sua missão com fidelidade, simplicidade e humildade. Rezemos pelos pais de família 
para que saibam sempre apreciar a beleza de uma vida simples e laboriosa, cultivando 
com solicitude o relacionamento conjugal e cumprindo com entusiasmo a grande e 
dificil missão educativa. O exemplo de pais santos é a primeira condição favorável 
para o florescimento das vocações sacerdotais e religiosas.
  Parabéns queridos pais! Busquem expressar para os vossos filhos a imagem 

de Deus Pai que é bom e compassívo para com todos!    
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